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Na atualidade, são espantosas as possibilidades oferecidas pela 
INTERNET de acesso democrático e ilimitado às bases de dados e 
de informações  (nacionais e internacionais), geradas por acervos 
(textos acadêmicos, relatórios, artigos, etc.) disponibilizados por 
órgãos oficiais, por universidades, por institutos de pesquisa, por 

entidades de classe, etc.,

de tal forma que essas facilidades eletrônicas passaram a 
constituir RECURSOS QUE DEVEM SER UTILIZADOS PELOS 

ECONOMISTAS na elaboração de estudos, relatórios e pesquisas 
comerciais e acadêmicas.

A IMPORTÂNCIA DA INTERNET NA ATUALIDADE



O que são os recursos da Internet 
para Economistas?

São basicamente endereços da 
INTERNET que oferecem fontes de 

dados confiáveis para que os 
economistas possam executar seus 
trabalhos científicos ou técnicos... e

SÃO MEIOS PARA O ECONOMISTA MONTAR UMA BIBLIOTECA 
VIRTUAL, ALTAMENTE ESPECIALIZADA, MÓVEL, ABUNDANTE, 

AGILMENTE ATUALIZADA E DE BAIXO CUSTO! 



RISCOS ASSOCIADOS AOS DADOS 
DISPONIBILIZADOS PELA INTERNET

Como a oferta de dados e de informações na INTERNET não se 
sujeita a controles ou a censura prévia,  é elevada a probabilidade 
de enganos, de distorções ou de imprecisões no material coletado, 

pois “SITES POUCO CONFIÁVEIS” (que trabalham com 
inverdades, boatos ou que quebram direitos autorais, etc.) 
convivem com os que apresentam dados de qualidade. Vale 

lembrar que, na INTERNET, as sanções somente são aplicadas 
depois de comprovados os crimes explícitos.

Na INTERNET CABE AO USUÁRIO DECIDIR A QUALIDADE E 
A VERACIDADE DO DADO OU DA INFORMAÇÃO COLETADA!

CUIDADO!



DICAS PARA ARBITRAR QUALIDADE NA INTERNET

Lembre-se que: 
a) os motores de busca genérica podem ser mais úteis para ajudar a localizar o 

endereços corretos de sites confiáveis que você já conhece;

b) as buscas por “palavras ou por expressões” são sempre muito restritas, pois não 
propiciam autonomia ao pesquisador, não estimulam a curiosidade por novos 

conhecimentos e podem gerar equívocos lamentáveis, se não conhecemos o assunto 
profundamente;

c) é preferível “buscar por palavras ou por expressões” nos sistemas internos oferecidos 
pela maioria dos sites confiáveis; 

d)a  busca  “por palavras ou por expressões” pode trazer respostas incorretas (falsas 
negativas) por problemas de grafia ou por imprecisão na escolha da palavra ou da 

expressão-chave.

1
Evite usar motores de busca (GOOGLE, YAHOO, MSN, CADÊ, ALTA VISTA, 

etc.) para buscar por “palavras ou expressão” em documentos ou dados, até

estar seguro de poder criticar as páginas indicadas e seguir fontes que 

confiáveis!



a) os das fontes oficiais acessadas pelo Portal Brasil (www.brasil.gov.br), que possibilita o acesso às 
inúmeras instâncias (federal, estadual e municipal) de Governo, inclusive às fundações, instituições 

ou empresas públicas de pesquisa (IBGE, IPEA, SEADE) ou de instituições financeiras oficiais 
(BNDES, Banco do Brasil, CEF, etc.);

b) Redes de Informação Acadêmica de Ciência Econômica, como a RACE, da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, (www.race.nuca.ie.ufrj. br), que é depositário de um link confiável de bons endereços no 
Brasil e no Resto do Mundo, inclusive os de Faculdades de Economia (graduação ou pós-graduação) 

de Universidades Públicas (USP, UNICAMP,etc. ou de renome, de organismos e associações 
científicas nacionais e seus registros de encontros de pesquisa (ANPEC, Sociedade de Economia 

Política, etc); 

c) os de associações setoriais ou de classe dos Economistas CORECON (www.coreconsp.org.br), ORDEM 
DOS ECONOMISTAS DO BRASIL, COFECON, ou ainda: FIESP, FEBRABAN, FECOMÉRCIO, DIEESE, 

ANFAVEA, CNI, DIEESE, BOVESPA, BM&F, etc.);

d) os de economistas e pesquisadores nacionais famosos que podem ser  ricos em indicações de leitura 
especializada;

e) os dos cadernos de economia de jornais, revistas especializadas e centrais especializadas de 
notícias: Folha de S. Paulo, Estadão, Gazeta Mercantil, Valor Econômico, Conjuntura Econômica, etc.

2
DICAS PARA ARBITRAR QUALIDADE NA INTERNET

ACOSTUME-SE A FREQUENTAR, COM REGULARIDADE, 
SITES CONFIÁVEIS, TAIS COMO:

http://www.brasil.gov.br/
http://www.race.nuca.ie.ufrj/


PORTAL DO GOVERNO BRASILEIRO

http://www.brasil.gov.br

CORECON SÃO PAULO

http://www.coreconsp.org.br

RACE- REDE ACADÊMICA DA CIÊNCIA ECONÔMICA

http://www.race.nuca.ie.ufrj.br

3
DICAS PARA ARBITRAR QUALIDADE NA INTERNET

IMPORTANTE! Não é necessário decorar sites específicos para todos esses acessos.

BASTA GUARDAR TRÊS ENDEREÇOS PRINCIPAIS, QUE CONCENTRAM GRANDE NÚMERO 

DE LINKS PARA QUASE TODOS OS SITES CONFIÁVEIS, A SABER:

http://www.brasil.gov.br/
http://www.coreconsp.org.br/
http://www.brasil.gov.br/


Portal do Governo Brasileiro

http://www.brasil.gov.br

PARA INICIAR SUA NAVEGAÇÃO POR ESSE MUNDO VIRTUAL 
DE DADOS E TEXTOS CONFIÁVEIS NA INTERNET,

BASTA SEGUIR PELA INTERNET ATÉ O...



O PORTAL BRASIL garante acesso a toda a estrutura da 

Executiva da União (Presidência da República, Conselhos, 

Ministérios), dos estados e dos municípios (governos estaduais e 

municipais e suas secretarias), órgãos do Poder Legislativo 

(Congresso Nacional e o, Assembléias Legislativas, Câmaras 

Municipais e os respectivos Tribunais de Contas) e do Poder 

Judiciário (toda a estrutura de tribunais), bem como acesso às 

agências reguladoras do governo, conselhos especiais, 

fundações, entidades de pesquisa, instituições financeiras, 

universidades e demais empresas públicas, além de uma ampla 

rede de links com organismos e entidades nacionais e 

internacionais, com as quais o Governo Brasileiro mantém 

relacionamento. 

http://www.brasil.gov.br



Vale lembrar, ainda, que os dados obtidos pelo Portal são, 

em sua maioria, primários, pois são coletados em 

pesquisas de caráter nacional (Censo, PNAD, PED) ou por 

meio de registros administrativos das diferentes instâncias 

por meio de formulários públicos, tais como: a Declaração 

da RAIS, ou Cadastro do sistema de previdência ou, ainda, 

de formulários do Sistema SUS. 

http://www.brasil.gov.br



Das inúmeras possibilidades de acessos propiciados por esse portal, vale 
destacar os seguintes de maior interesse para os economistas:

MINISTÉRIO DA FAZENDA;

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO;

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO EXTERIOR;

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO;

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES;

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL;

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA; 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO;

MINISTÉRIO DA SAÚDE; 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE A 
FOME.

http://www.brasil.gov.br



CORECON SÃO PAULO

http://www.coreconsp.org.br



CORECON SÃO PAULO

http://www.coreconsp.org.br

O site do CORECON São Paulo é obrigatório para o economista que 
exerce sua profissão no Estado de São Paulo, pois é o órgão que regula 
o exercício profissional aqui.

Assim, além de encontrar assuntos de interesse da profissão, tais como,
Legislação, indicações de cursos, balcão de emprego, etc.,  o CORECONSP
divulga uma ampla coleção de “links de recursos nacionais e especialmente 
internacionais. 

No âmbito nacional, você pode conseguir caminhos de acesso para quase 
todos os bancos públicos e privados nacionais, além de uma ampla lista de 
institutos de pesquisa regional.

Nos links internacionais merece destaque principalmente os links de 
institutos e organismos de pesquisa dos demais países, as universidades no 
exterior, jornais e periódicos os órgãos de documentação e bibliotecas no 
exterior. 



RACE – REDE ACADÊMICA DA CIÊNCIA ECONÔMICA

http://www.race.nuca.ie.ufrj.br

OU AINDA PELA:



Na race, você pode encontrar links para:

- Lista de cursos, de associações e programação 

de eventos de interesse dos economistas;

-Órgãos de Pesquisa;

-Grupos de Discussão;

- Banco de e-mails de professores das universidades;

-Working papers;

- Newspapers;

-Revistas Eletrônicas;

-Teses;

-Revistas Eletrônicas;

-Hot links (empresas de diversos setores, órgãos 

públicos estrangeiros e nacionais, livrarias virtuais, etc.) 

http://www.race.nuca.ie.ufrj.br



SITES DE ECONOMISTAS 
FAMOSOS

Ex. O SITE DE GUSTAVO FRANCO, UM 
DOS PAIS DO PLANO REAL E EX-
PRESIDENTE DO BANCO CENTRAL 

www.econ.puc-rio.br/gfranco

http://www.econ.puc-rio.br/gfranco


EXAMINANDO O PORTAL BRASIL 
http://www.brasil.gov.br

PAC
E

ESTRUTURA DE GOVERNO

http://www.brasil.gov.br/


Das inúmeras possibilidades de acessos propiciados por esse portal, vale 
destacar os seguintes de maior interesse para os economistas:

MINISTÉRIO DA FAZENDA;

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO;

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E 
COMÉRCIO EXTERIOR;

MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO;

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES;

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL;

MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA; 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO;

MINISTÉRIO DA SAÚDE; 

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE A 
FOME.

http://www.brasil.gov.br



No site do Ministério da Fazenda, são encontrados principalmente 
dados dos acordos com FMI, metas fiscais e proposta de agenda de

desenvolvimento e acesso à Receita Federal, Tesouro Nacional e Banco 
Central do Brasil, além de três acessos bastante importantes, a saber: 
para a Receita, para o Tesouro Nacional e para o Banco Central do 

Brasil. 

1) Link à Receita – dados, estatísticas, relatórios e estudos tributários;

2) Link ao Tesouro – dados, estatísticas dos Gastos do Tesouro, da 
Dívida Pública, do SIAFI, sobre Execução Orçamentária e sobre a Lei de 
Responsabilidade Fiscal, com informações sobre o comportamento dos 
indicadores de endividamento, receitas e despesas da União, Estados e 

Municípios, entre outros.

http://www.brasil.gov.br
MINISTÉRIO DA FAZENDA

http://www.brasil.gov.br/


3) Acesso ao Banco Central 
O site do Banco Central do Brasil é considerado como o terceiro melhor entre os 

de bancos centrais no mundo. Lá são encontrados dados estatísticos do sistema 
monetário, do sistema financeiro, de metas da inflação, de boletins de política 

fiscal, política monetária do Balanço de Pagamentos, além de séries, 
indicadores e análises do COPOM sobre a conjuntura econômica nacional e de 

outros países. Além de outras publicações e textos para discussão. 

Por meio do acesso do Banco Central é possível seguir inúmeros links para 
organismos nacionais e internacionais, a saber:

Sites nacionais: Casa da Moeda, a CEF, o BNDES, a CVM, a SUSEP, a BOVESPA, 
a BM&F, a ANDINA, as Centrais de Custódias Títulos e Valores, a FEBRABAN, a 

Fundação Getúlio Vargas, etc. 

Sites Internacionais: ONU, FMI, BIS (Banco de Compensações Internacionais), 
Demais bancos centrais no resto do mundo, BID, BIRD, Centro de Estudos 

Monetários Latino Americanos (CEMLA), CEPAL, OMC, Portal da União Européia, 
Portal do Mercosul, etc.

http://www.brasil.gov.br
MINISTÉRIO DA FAZENDA

BANCO CENTRAL DO BRASIL

http://www.brasil.gov.br/


O acesso ao MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, 
ORÇAMENTO E GESTÃO oferece dados do Orçamento (LO), 
Lei das Diretrizes Orçamentárias (LDO), do Plano Plurianual

(PPA) e de acompanhamento das empresas estatais, além de 
links bastante interessantes, tais como: Indicadores da 
Economia Mundial, Compras do Governo, ao ILPES
(Instituto Latino Americano y del Caribe de Planificación

Económica y Social), FGTS, Parcerias Público Privadas, 
BID – Banco de Desenvolvimento Interamericano, ENAP –
Escola Nacional de Administração Pública, além de caminhos 

para acessar os dois maiores organismos de pesquisa do País, 
a saber IBGE e IPEA.

http://www.brasil.gov.br
MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO

http://www.brasil.gov.br/


O site do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) é importantíssimo em razão das  estatísticas 
sócio-econômicas e demográficas (censos populacionais, 

PNADs, cidades brasileiras, perfil dos municípios 
brasileiros), além dos tradicionais índices de preços e de 
desemprego. É interessante também verificar a biblioteca 
do IBGE, que apresenta mapas, sumário das publicações, 

bem como capa e o índice de um bom número de 
periódicos nacionais e internacionais; 

http://www.brasil.gov.br
MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO

IBGE 

http://www.brasil.gov.br/


O site do IPEA (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) é
fundamental pelo seu enorme acervo de textos para discussão e 

publicações (boletins de conjuntura, relatórios, revistas, etc.) que 
tratam principalmente de temas de economia social, tais como: 

emprego e renda, desigualdade de renda, gastos sociais do governo, 
eficácia das políticas públicas, diferenciais de raça e de gênero, 

educação, saúde, previdência social, emprego, etc. 

Além disso, o IPEA fornece acesso às  bases de dados conjunturais 
em seus boletins, e o caminho  caminho para o Centro Internacional 

da Pobreza (International Powerty Center) do UNPD (ou, em 
português, PNUD- Programa de Desenvolvimento das Nações 

Unidas). O PNUD é o programa da ONU que calcula o Índice de 
Desenvolvimento Humano-IDH para todos os países do mundo e 

monitora o alcance das metas de desenvolvimento social para esse
milênio.

http://www.brasil.gov.br
MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO, ORÇAMENTO E GESTÃO

IPEA

http://www.brasil.gov.br/


O site do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO, 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR oferece diversas 
estatísticas e publicações,  relacionadas, principalmente, 

com as contas da balança comercial, programas de 
competitividade e de inovação para indústria nacional e 

ao apoio às exportações das micro e pequenas empresas. 

São links importantes do MDIC:Marca Brasil, SUFRAMA 
(Superintendência da Zona Franca de Manaus), INPI 

(Instituto Nacional da Propriedade Industrial, INMETRO, 
Agência de Promoção de Exportações e Investimento, 

além do caminho para o BNDES. 

http://www.brasil.gov.br
MIN. DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

http://www.brasil.gov.br/


O site do BNDES - Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico e Social é “visita 
obrigatória para os economistas”, em especial, 
pelos estudos, ensaios e publicações divulgados 
sobre os mais diversos temas, tais como infra-

estrutura, agenda de desenvolvimento, reformas 
fiscal e previdenciária, etc.

http://www.brasil.gov.br
MIN. DO DESENVOLVIMENTO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO EXTERIOR

BNDES

http://www.brasil.gov.br/


MINISTÉRIO DA SAÚDE: Dentre outras coisas possibilita o acesso a um 

sistema importante de dados denominado de DATASUS, que congrega 

todos dados administrativos gerados pelo sistema SUS.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO: Oferece estatísticas sobre as diferentes 

instâncias de ensino no país, além de dados sobre o FNDE- Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação. 

Apresenta links importantes, entre os quais: 

- Domínio Público (biblioteca virtual eletrônica, que disponibiliza o acesso a 

grande quantidade de títulos, no formato de e-books;

- INEP (dados sobre o antigo provão e do atual exame de cursos);

- CAPES que possibilita acesso ao portal de periódicos e banco de teses e 

de dissertações de grande valia para os pós-graduandos.  

http://www.brasil.gov.br
Ministério da Saúde

Ministério da Educação

http://www.brasil.gov.br/


O site do MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA oferece acesso ao portal da 
inovação e a diversos organismos de pesquisa, que tratam de temas relacionados 
com a sociedade da informação, o programa aeroespacial brasileiro, as questões 

de pesquisa ambiental, o programa do software livre, etc. Oferece links para: 

a) o CNPQ (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), que 
entre outras coisas possibilita o acesso da Plataforma Lattes (dados de todos 

os pesquisadores acadêmicos nacionais);

b) FINEP (Financiadora de Estudos e Projetos que publica a Revista Brasileira de 
Inovação);

c) Agência Aeroespacial Brasileira;

d) CGEE (Centro de Gestão e Estudos Estratégicos em Ciência e Tecnologia), que 
dentre outras coisas trata dos Estudos sobre o Futuro.

Já o site do MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE A FOME 
apresenta estatísticas e publicações sobre o programa Fome Zero, e demais 
programas sociais do Governo.

http://www.brasil.gov.br
Ministério da Ciência e Tecnologia

Min.do Desenvolvimento Social e Combate à Fome

http://www.brasil.gov.br/


O site do MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
contém dados sobre relações bilaterais do País, Mercosul 
e Integração Regional, e demais temas da Agenda 
Internacional. Dados e informações sobre tratados de 
grupo em que o Brasil tem participação ativa. Oferece 
links para Câmara Americana de Comércio, Indicadores 
de Economia Mundial, OEA, OMC, FMI, BID, BIRD, OCDE.

O site do MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 
oferece legislação, estudos, relatórios  e estatísticas 
sobre a Previdência Social e seu desempenho.

http://www.brasil.gov.br
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES

MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL 

http://www.brasil.gov.br/


O site MINISTÉRIO DO TRABALHO E 
EMPREGO  apresenta uma seção especializada 
para os pesquisadores, oferecendo bases de 
dados coletados pela RAIS e CAGED sobre o 
mercado de trabalho formal, além de relatórios e 
estudos produzidos pelo Observatório de Mercado 
de Trabalho. 

Possibilita conhecer a estrutura produtiva e 
ocupacional formal do País, de São Paulo e da 
Região do Grande ABC.

http://www.brasil.gov.br
MINISTÉRIO DO TRABALHO

SITE DE TRABALHO NO GRUPO DE CONJUNTURA EM 2007

http://www.brasil.gov.br/
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